
 

Projeto de Trabalho 

Produção de publicação sobre inclusão educacional de 

crianças e adolescentes vulneráveis à inserção precoce no 

trabalho 

Organização Proponente: Ação Educativa 

Período de execução: junho de 2008 a janeiro de 2009 

Custo total: R$ 80.000,00 

I - Introdução 

O presente projeto foi elaborado com base no Termo de Referência elaborado pelo 
Instituto Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil (INPETI) e 

publicado em 24 de abril de 2008, visando a contratação de instituição para 

elaborar publicação sobre inclusão escolar de crianças egressas do trabalho infantil, 

destinada a escolas públicas do Ensino Fundamental no Brasil. 

A Ação Educativa assume como missão a promoção dos direitos educativos e da 

juventude, tendo em vista a justiça social, a democracia e o desenvolvimento 

sustentável. Nessa perspectiva, coloca o combate às desigualdades como objetivo 
central de sua atuação, privilegiando ações voltadas à inclusão dos segmentos 

sociais mais afetados pela violação de seus direitos básicos. Perseguindo esse 

objetivo, acumulou larga experiência na estruturação e coordenação de processos 
participativos de elaboração de políticas e propostas pedagógicas, assim como na 

elaboração de materiais educacionais para educandos, educadores e outros agentes 

envolvidos na promoção dos direitos humanos. 

Interessada em colocar essa experiência a serviço do combate à exploração do 
trabalho de crianças e adolescentes e também se beneficiar da oportunidade de 

enriquecê-la pela interação com a valiosa experiência do Fórum Nacional de 

Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil, a Ação Educativa se propõe a 
responder à demanda apresentada pelo INPETI. 

II – Objetivos 

1. Produzir uma publicação que sensibilize e motive os atores educacionais para 

a inclusão escolar de crianças e adolescentes vulneráveis à inserção precoce 
e/ou precária no trabalho (acesso, permanência, aprendizagem e conclusão). 

2. Desenvolver plano de disseminação da publicação com participação dos 

integrantes do Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho 
Infantil. 

III – Metodologia 

Para a elaboração dos produtos mencionados, utilizaremos uma metodologia que 

compreende os seguintes passos: 



1. Revisão bibliográfica:  

 Será feita pesquisa e análise de fontes bibliográficas relevantes para a elaboração 

da publicação, abarcando: dados sobre trabalho infantil, caracterização de 

diferentes formas e contextos em que o trabalho infantil ocorre no Brasil, 

experiências de combate e prevenção, boas práticas educativas com crianças e 
adolescentes vulneráveis realizadas por agentes escolares e não escolares. 

2. Composição de um Grupo Diretor 

Será definido, em comum acordo com a coordenação do FNPETI, um pequeno 

grupo de pessoas representativas que, por meio de consultas à distância, possam 

contribuir voluntariamente em tomadas de decisão sobre aspectos técnicos e 
políticos do desenvolvimento do trabalho. 

3. Elaboração de primeira versão da publicação: 

Com base nas informações coletadas na fase anterior, será elaborada uma versão 

preliminar da publicação, a ser submetida à análise de diferentes atores envolvidos 

com a problemática. 

4. Oficinas de Escuta 

Será desenvolvido um modelo de oficina de escuta a ser realizado em cinco locais 

(um em cada Grande Região), reunindo gestores, educadores, educandos, famílias, 

membros de conselhos de educação, conselhos escolares e de direitos. Para a 

organização das oficinas serão envolvidas organizações parceiras locais, 
governamentais ou não governamentais, com capacidade de convocar os 

participantes e providenciar a logística do encontro. Para a seleção dos locais onde 

realizar as oficinas, serão levadas em conta a exemplaridade com relação às 
possíveis formas de trabalho infantil na região, assim como o interesse e 

disponibilidade de parceiros locais. As oficinas deverão criar oportunidades para que 

os participantes manifestem suas vivências com relação à problemática em seus 

contextos e elaborar sugestões para a publicação a partir da versão preliminar 
apresentada. Os resultados das oficinas serão sistematizados, priorizando o registro 

das sugestões para aperfeiçoamento da publicação e para sua disseminação. 

5. Elaboração de segunda versão da publicação 

A medida que as oficinas de escuta forem sendo realizadas e seus resultados 

sistematizados, as sugestões de aperfeiçoamento já serão incorporadas à 
publicação, gerando uma segunda versão a ser apresentada ao FNPETI. 

6. Oficina de Trabalho durante a Reunião Nacional do FNPETI 

Nesse evento, serão apresentados um relato do resultado das oficinas de escuta, a 

segunda versão da publicação e elementos para a elaboração de um plano de 

disseminação da mesma. Os participantes do Fórum deverão ser engajados, nesse 
momento, na deliberação final quanto ao conteúdo da publicação e plano de 

disseminação. Na oportunidade, se espera também que os participantes possam 

assumir compromissos concretos em relação a esse plano, uma vez que os 
integrantes do Fórum, assim como os participantes das cinco oficinas de escuta nas 

regiões, deverão ser pilares fundamentais na implementação do plano de 

disseminação. 



7. Finalização dos produtos 

Após todas as atividades, será finalizado o texto e iniciada a produção gráfica do 

material, a ser entregue com sua arte final, em arquivos eletrônicos apropriados 

para reprodução em gráfica e também em formato PDF. Paralelamente, será 

finalizado o plano de disseminação, a ser entregue em arquivo PDF. 

IV – Cronograma de atividades 

 Mês 

1 

Mês 

2 

Mês 

3 

Mês 

4 

Mês 

5 

Mês 

6 

Mês 

7 

Mês 

8 

1. Revisão bibliográfica         

2. Composição de um Grupo 

Diretor 

        

3. Elaboração de primeira versão 
da publicação 

        

4. Oficinas de Escuta         

5. Elaboração de segunda versão 

da publicação 

        

6. Oficina de Trabalho durante a 
Reunião Nacional do FNPETI 

        

7. Finalização dos produtos         

V – Produtos e prazos de entrega 

Primeira versão da publicação 90 dias após a 
assinatura do contrato 

Relatório das Oficinas de Escuta 120 dias após a 

assinatura do contrato  

Arte final da publicação e plano de disseminação 240 dias após a 
assinatura do contrato  

VI – Equipe 

Coordenação e Execução: Maria Carla Carrochano 

Assessora da Ação Educativa desde 2001. Possui graduação em Ciências Sociais 

pela Universidade de São Paulo (1996), mestrado e doutorado em Educação pela 
Universidade de São Paulo (2001 e 2008). Tem experiência na área de Educação, 

atuando principalmente nos seguintes temas: juventude, trabalho, política publica, 

classe operária e desigualdades. 

Publicações selecionadas: 

 CORROCHANO, M. C. (Org.); TOMMASI, L. (Org.); NOGUEIRA, M. J. (Org.) 

Almanaque da juventude e o mundo do trabalho. 1. ed. São Paulo: Ação 

Educativa, 2007. v. 1. 56 p.  



 CORROCHANO, M. C. Transferência de renda e atividades educativas: 

Encontros e Desencontros em torno de uma iniciativa pública destinada a 

jovens no município de São Paulo. In: SPOSITO, Marília (ORG) Espaços 
públicos e tempos juvenis. 1 ed. São Paulo, Global, 2007. v. 1, p. 159-196 

 CORROCHANO, M. C.; Wraisse, D. ELABORAÇÃO PARTICIPATIVA DE 

PROJETOS: um guia para jovens – São Paulo, Ação Educativa, 2002. 

 Adolescência: escolaridade, profissionalização e renda – Propostas de 

políticas para adolescentes de baixa escolaridade e baixa renda – Ação 

Educativa (coordenação e elaboração do texto final), 2002. 

Supervisão: Vera Masagão Ribeiro 

Assessora-pesquisadora e coordenadora de programas da Ação Educativa desde 
1994. Doutora em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(1998), com Bacharelado e Licenciatura em Letras - Português e Espanhol - pela 

Universidade de São Paulo (1980). Tem experiência na área de pesquisa, e 

produção pedagógica, com ênfase nos temas: educação de jovens e adultos, 
alfabetização, letramento, avaliação, habilidades básicas e currículo. Coordena o  

INAF- Indicador Nacional de Analfabetismo Funcional, programa que levanta e 

analisa dados sobre habilidades e práticas de leitura e escrita da população 
brasileira, e o Indicadores da Qualidade na Educação - projeto que promove o uso 

de indicadores para a mobilização de comunidades escolares em prol da qualidade. 

Publicações selecionadas: 

 RIBEIRO, V. M.; RIBEIRO, V. M.; GUSMAO, J. B. Indicadores da Qualidade 
na Educação. 2007. (Desenvolvimento de material didático ou instrucional - 

Indicadores de avaliação escolar).  

 RIBEIRO, V. M.; RIBEIRO, V. M.; GUSMAO, J. B. Indicadores de qualidade 
para a mobilização da escola. Cadernos de Pesquisa, Abr 2005, vol.35, 

no.124, p.227-251. ISSN 0100-1574 

 RIBEIRO, V. M. (org). Letramento no Brasil: reflexões a partir do Inaf. 
2a ed. São Paulo: Global editora, 2004, v. , p. 9-32. 

 Adolescência: escolaridade, profissionalização e renda – Propostas de 

políticas para adolescentes de baixa escolaridade e baixa renda – São Paulo, 

Ação Educativa (coordenação e elaboração do texto final), 2002. Para 
consultar demais produção técnica e científica acesse: 

http://lattes.cnpq.br/9231442225800514  

VII – Orçamento  

Atividades  Valor 

Coordenação Geral 5.630,75 

Revisão bibliográfica 4.117,55 

Elaboração de primeira versão da publicação 4.117,55 

Articulação, coordenação e sistematização das oficinas de escuta   21.310,10 

Elaboração de segunda versão da publicação 11.860,15 

Realização das Oficinas de escuta 18.500,00 

Passagens e diárias 7.464,00 

http://lattes.cnpq.br/9231442225800514


Produção Editorial 7.000,00 

Total  80,000,00 

 

VIII – Cronograma de desembolso 

Atividade  Data  Valor  

Primeira Parcela (Assinatura do contrato) Mês 1 33.598,06 

Segunda Parcela  Mês 3  33.469,37 

Terceira Parcela Mês 6 12.932,57 

Total   80.000,00 
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